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1. Introdução 

 

Em complementaridade com os conteúdos programáticos leccionados na unidade 

curricular de Gestão de Recursos Humanos do Desporto I, esta disciplina focaliza-se, 

principalmente, no desenvolvimento das competências de intervenção do próprio gestor 

do desporto. Como tal, a partir do quadro condicionante da actividade do gestor, 

envereda-se pelos conteúdos relacionados com o saber fazer na gestão de recursos 

humanos em desporto. 

 

 

2. Objectivos 

 

No final da unidade curricular de GRHII pretende-se que os discentes sejam 

portadores de conhecimento e informação que lhes permita:  

• Identificar/utilizar os diferentes normativos legais de enquadramento do trabalho; 

• Saber como intervir na função de gestor de RH; 

• Planear o trabalho dos outros; 

• Dominar técnicas de gestão e intervenção com pessoas; 

• Planificar sistemas de recompensa; 

• Planificar um projecto de higiene e segurança no trabalho; 

• Desenhar e planear planos de formação e desenvolvimento de RH; 

• Compreender a mudança nas organizações desportivas e identificar tendências. 

 

 

3. Horas de Trabalho Semanais 

 

AULAS TEÓRICAS 
AULAS  TEÓRICO-

PRÁTICAS 

ESTUDO (HORAS SEM 

CONTACTO) E 

ORIENTAÇÃO TUTORIAL 

TEMPO 

TOTAL DE 

TRABALHO 

 

2 Horas 

 

 

1 Hora 

 

 

3-5 Horas 

 

 

6-8 Horas 

 

 

 



4. Conteúdos Programáticos 

 

4.1. Normativos da Gestão de Recursos Humanos do Desporto 

→ O Código do Trabalho; 

→ A Regulamentação do Código do Trabalho; 

 

4.2. A Gestão do Gestor, gerir: 

→ O Stress; 

→ O Tempo; 

→ As Reuniões; 

→ A Carreira; 

→ Profissionais versus Voluntários; 

→ Liderar e motivar. 

 

4.3. O Planeamento do Trabalho 

→ Gestão por objectivos; 

→ Gestão por processos. 

 

4.4. A Compensação 

→ Retribuição, incentivos e benefícios; 

→ Determinação dos salários: as funções, o desempenho, as imposições legais, os 

incentivos e o mercado de trabalho; 

→ Design e administração de um sistema de remunerações. 

 

4.5. Higiene e Segurança no Trabalho 

→ Condições ambientais de trabalho no desporto; 

→ Rotinas de trabalho; 

→ Segurança e Risco. 

 

4.6. Formação e Desenvolvimento de Recursos Humanos do Desporto 

→ Política de formação; 

→ Gestão da formação; 

→ Metodologias e instrumentos; 

→ Elaboração de planos de formação. 



4.7. Mudança e Desenvolvimento Organizacional 

→ Identificação das causas; 

→ Inventariação das alternativas; 

→ Propostas de implementação; 

→ O futuro da gestão de pessoas. 

 

5. Avaliação 

 

Os alunos poderão optar por uma de duas modalidades: Avaliação Contínua ou 

Avaliação Final. Deverão manifestar a sua preferência pela modalidade de avaliação até 

à aula do dia 08 de Outubro (2ª aula da disciplina). Os alunos que não manifestarem a 

sua intenção de preferência até à data acima indicada, serão considerados como estando 

em regime de Avaliação Final. 

 

5.1. Avaliação Contínua – o estudante que opte por este modelo de avaliação, 

compromete-se a cumprir com os seguintes requisitos: 

 

5.1.1. Cumprir com o mínimo de 2/3 de presenças em aula, de acordo com o 

ponto 1.1, do nº 1 do Artigo 5º do Regulamento de frequências, avaliação, transição e 

precedências, em vigor na ESDRM.  

 

5.1.2. Realizar duas Frequências, com uma ponderação de 60% na nota final da 

disciplina (30% cada Frequência), nos dias 19 de Novembro e 21 de Janeiro. O aluno 

poderá optar por realizar as Frequências recorrendo à consulta de referências 

bibliográficas e/ou de apontamentos (optando-se, neste caso, por uma avaliação 

essencialmente baseada na FORMA de resposta) ou, sem consulta de referências 

bibliográficas e/ou de apontamentos (com esta opção valoriza-se, fundamentalmente, o 

CONTEÚDO da resposta dada pelo aluno).  

A classificação de cada uma das Frequências não poderá ser inferior a 7,5 

Valores, sob pena do estudante reprovar à disciplina em regime de avaliação contínua. 

 

5.1.3. Realização em grupo (2 elementos) de um trabalho de análise e discussão 

de um artigo científico/Tema à escolha do aluno, seleccionado de um conjunto de 

artigos/Temas propostos pelo docente.  



O trabalho deve ter em consideração três pontos obrigatórios: um resumo do 

artigo/tema (1 ou 2 páginas), um comentário ao artigo/tema com base em bibliografia 

recolhida de outros autores (1 página), bem como um comentário às possíveis 

aplicações dos conhecimentos adquiridos através da análise do artigo numa futura 

prática profissional do aluno enquanto Gestor de Organizações Desportivas (1 página). 

O trabalho deverá ser apresentado oralmente em aula teórico-prática, dispondo 

cada aluno de cerca de 20 minutos para o efeito (tempo total máximo previsto para a 

apresentação do trabalho: 40 minutos).  

Será considerada uma ponderação de 40% na nota final de disciplina, repartida 

nos seguintes termos: 5% para o resumo, 5% para o comentário ao artigo com base em 

bibliografia e 10% para o comentário sobre as aplicações profissionais (perfazendo, no 

conjunto, uma ponderação de 20% na nota final da disciplina). A apresentação oral do 

trabalho terá uma ponderação de 20% na nota final da disciplina. 

As apresentações orais terão o seu início na aula teórico-prática do dia 22 de 

Outubro (4ª aula da disciplina). 

A versão escrita do trabalho será entregue no dia da respectiva apresentação oral. 

 

5.1.4. Finalmente, será considerada uma ponderação adicional na nota final da 

disciplina para valorização da Assiduidade, de acordo com o seguinte critério:  

● Bonificação de 1 Valor para 100% de presenças em aula; 

● Bonificação de ½ Valor para 1 falta durante o semestre. 

 

 

5.1.5. Consideram-se aprovados os alunos que, no conjunto dos momentos de 

avaliação, obtenham uma média igual ou superior a 9,5 Valores. O aluno que não 

cumpra os requisitos do regime de avaliação contínua terá de integrar-se no modelo de 

avaliação final. 

 

5.2. Avaliação Final – Este modelo é constituído por duas provas: uma escrita e 

outra oral. Realizará a prova oral o aluno que obtenha na classificação da prova escrita 

um resultado mínimo de 7,5 Valores. 

Para ser aprovado na disciplina o aluno deverá ter uma média aritmética mínima de 

9,5 Valores, no somatório das duas provas. 
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